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Ue ímprovifa novidade 

he eíla, amigo Terêncio* 

que com tanta claridade 

nos viilta no filencio ■ 
deita muda foledade? 

Tanto íncendioem noite efcura» 

taqto fogo de artificio, 

que efclarece eíta efpeíTura, 

cu os tenho por indicio 

de alguma grande ventura. 

Naõ vés o claraõ brilhante 

que refleóte no Orizonte ? 

naõ reparas no femblante, 

comque o prado, a felva, e o monte 

he da luz participante ? 

Naõ advertes que defata 

o noíTo doce Mondego 

na alegria, que o arrebata, 

o feu plácido foce go 

entre borbotoens de prata? 

Q 



1# • Tfvfftt 
O Favonio nefta areia 

melhor o aílopro refpira: 

todo o campo lifonjeia 

na brandura, com que gira 

nos contornos de Amaltheia. 

ElTe -ribeiro nativo, 

que he filho daquella penha, 

mais alegre, mais feftivo 

vem ao valle, e o naõ defpenha 

o feu curfo fucceífivo. 

Naõ ouço as no&urnas aves 

gemer no feu trifte canto: 

a harmonia de outras claves 

nos propoem hum novo encanto 

em cadencias mais fuaves. 

Podes duvidar que o Fado 

nolTo gofto refufeira, 

e inda nefte humilde eftado 

que nos tenha alguma dita 

felizmente preparado ? 

. 



Ter. Na verdade, amigo Alberto, 

que fora bem opportuna 

efta acçaõ nefte defer to , 

depois de verfe a Fortuna 

em taõ grande defconcerto. 1 

Que males naõ tem fofrido. 

todo o Reino na inclemência 

de algum aftro enfurecido? 

Parece que a Providencia 

de nós fe tinha efquecido. 

No tempo, em que aqui metefte 

teu numerofo rebanho, 

por efta campina agrefte, 

fe eftendeu hum mal tamanho, 

tanto ao Norte, como ao Lefte, 

No Império, onde nafce a Aurora 

vimos o golpe profundo, 

que affliéta inda a Patria chora, 

tendo amedrentado o Mundo 

nolía efpada triumphadora. 



Vimos hum Povo infólent*, 

da fua obediência antiga 

efqueçeríe de repente, ; : 

e de huma odiofa fadiga 

fazer gala o delinquente. 

Vimos que a maior Nobreza 

da traiçaõ , da aleivofía 

delirou na infame empreza, 

enlutando o claro dia 

da Lealdade Portugueza. 

. Vimos o horror deshumano 

de haver taõ cruéis traidores, 

que contra o feu Soberano , 

os mais enormes turores 

, difpararaõ de Vulcano. 

Vimos tranílomarfe a Terra, 

com impulfos pavorofos, 

figualarfe o valle, e a ferra, 

e os elementos furiofos 

fazeremfe horrível guerra. 



(7) 

Vimos, ao tremendo eflrago 

defte fatal movimento, 

taõ medonho, como vago, 

ficar tudo n'hum momento 

outra Tróia, outra Carthago. 

Sem fer contente Inda a Sorte 

defta lamentável ruína, 

conjurada, com a Morte, 

nos levou defta campina 

toda a gente de mais porte 

Solitários nos achamos 

neftes fúnebres aprifcos: 

entre as penhas, entre os ramos 

entre os tojos, e lentifcos, 

dia, e noite fufpiramos. 

Murchaíè a relva, ou naõ crece 

vai feccando efte ribeiro, 

tudo nos falta, e parece 

que o gado, daquelle oiteiro 

já forçadamente dece. 



(8) 

Aos cordeiros, e cabritos 

naõ hâ prado, que os deleite, 

ou balando, ou dando gritos, 

andaõ, fem Mai, e fem leite, 

vagando neftes diítritos. 

Cuido que a influencia efcura 

tem já dó de magoa tanta: 

bem, e mal nem fempre dura; 

de improvifo volta a planta 

a mais feia defventura. 

NeíTes annuncios, que vemos, 

a tua fentença exifte : 

grandes novas efperemos: 

naõ pode fer coiza triíle, 

com taõ alegres extremos. 

Alb. Sendo hum caminho efte monte 

taõ frequentado da gente, 

naõ vejo alguém, que confronte, 

com nofco, e que miudamente 

tanto alvoroço nos conte. 

Ter. a* 

M. 

Ter. 



1(9) 
Ter. Pelaio á villa foi hoje, 

e talvêz que aqui naõ tarde: 

primeiro que elle fe aloje, 

nos fará de tudo alarde, 

fem que a mentimos fe arroje. 

■dlb. Ellevem ------- 

Ter. - - - - mui bem chegado 

nos fejas, Pelaio amigo, 

vens rindo, vens apreííàdo: 

que trazes hoje comtigo, 

que te vejo demudado? 

Pel. Da Villa parto, e aqui chego 

taõ feliz, como goílofo: 

já defeanfo, já focego, 

pois começa a fer ditofo 

o noflò pátrio Mondego. 
f ' 

Naõ vos hê noticia eftranha 

que o Rei teve a ,companhia 

da Filha do Rei de Hefpanha .• 

por final que de alegria 

encheu a noíla campanha. 

a 



(IO) 

Eíte Rei , efta Rainha : <' ' 

pela foberana eftrada 

do monte ethereo caminha; 

e o alento em cada paffada 

mais ao cume fe aviíinha: 

Defta brilhante eminência 

recebe o Reino a abundancia 

daquella grata afliftencia, 

que confegue a vigilância 

nos olhos da Providencia. 

Aqui com luz fempre adliva 

as Virtudes fe preparaõ, 

e inflammadas nefta altiva 

fertilidade, alcançaraõ 

mais luzente perfpediva. 

A recompenfa, a bondade l 

a maníidaõ, a juftiça, 

o caftigo da maldade, 

a diftancia dà cubiça» 

he que ordena a heroicidade. 



(II) 

O amor, e a páz, em que a teria 

goza o maior benificio, 

toda a afHiçaõ nos defterra: 

e fe ha rumor, efte indicio 

he fó na imagem da guerra. 

De Minerva fe ouve o rito, 

naõ de huma Pallas funeíta: 

fem terror, e fem delito 

fó reconhece a Flore ft a 

a imitaçaõ dp conflito. 

Faz a caça os eftatutos 

do poder, mais foberanos, 

pois nella alcança tributos, 

naõ fomente dos humanos, 

mas das feras, e dos brutos. 

Segue ao Rei a Regia Efpofa 

entre a voz dos montanhezes, 

illuftremente animofa ; 

Sublimando dos Farnczes < 

a Profapia luminofa, 



(tl> 

.Qantas vezes foi batida 

no monte a corça volante? 

e quantas fe vio rendida 

a fera mais arrogante 

de huma inftancia deítemida? 

Defta montaráz Vi&oria, 

nas felvas taõ renovada, 

naõ há tronco, em que notoría 

fe naõ faça, e onde gravada 

fenaõ veja efta memoria. 

Taõ feliz divertimento 

fe alterava no defgoíto 

de naõ fer o nafcimento 

de hum Varaõ ao Reino expofto, 

com o meímo Régio alento. 

Há com tudo huma Princeza 

defte efpirito fublime, 

e de huma tal natureza, 

que tem feito que fe anime 

a Virtude na Grandeza.. 



C*3) 

Do Império, por Deos fundado, 

Soberana Herdeira a vimos: 

O' que fuftos nos tem dado 

atéqui, fe he que advertimos 

nos fucceíTos do paíTado! 

Sempre nos vinha á lembrança 

de cahirmos no perigo 

de haver no Reino mudança, 

hindo dar n'outro inimigo 

a noíTa amada efperança. 

Os males, que nos cercaraõ 

em deftino femelhante, 

noíTos votos perturbaraõ; 

mas as ditas de hum inftante 

tanta anguftiá ferenaraõ. • 

Cafou Pedro, Irmáõ Áugufto 

do Rei, com efte Prodígio 

da Lufitania: era jufto : 

foi da ventura hum veftigio, 

mas naõ fe acabava o íuílo. 



U4) 

Inda ficava o receio 

de que a íucceíTaõ faltaíTe, 

e por eíle triíte meio, 

a patria fe defpenhaíTe 

em algum domínio alheio.' 

Porem os noíTos temores 

o Empyreo nos defvanece: 

dos feus antigos favores 

taõ pouco agora fé efquece, 

que hoje os faz inda maiores. 
< 

Hum novo Principe temos, ) 

onde fe achaõ convencidas 

as paixoens, que padecemos: 

com as maons ao Ceo erguidas 

a Providencia adoremos. 

Vinte e hum do mez de Agoílo 

nos deu o inílante felize, 

com que a Efphera tem difpoíto 

que na Patria fe eternize 

cite illuílre, e grande goílo. 



Para a nofla Monarquia 

ourra vez os olhos lança 

O Senhor, que fempre a guia; 

a noíTa antiga efperança 

fe converte em prophecia. 

TAlb. Deos a fundou, e precifo 

feria que a mantiveífe: 

o horror, que eítava indecifo," 

fe defengana que houveflè 

variaçaõ no excelfo avifo. 

Tel. Eíle he pois o ardor de tanto 

appláufo, e gloriofo alento :• 

já converte o Coro fanto 

em ditofo penfamento 

:2a illufaõ do nolfo efpanto. 

Hum paftor, que foi ao Tejo^ 

me contou hoje de dia, 

que fora tal o feítejo 

em Lisboa, que a alegria 

quiz exceder ao defejo. 



U6) 

Apenas houve a certeza 

de tanta felicidade * 

todo o amor, toda a terneza 

juftificou na Cidade 

o Povo, e mais a Nobreza. 

Só fe encontravaõ feftivas 

confufoens em toda a Corte: 

com viftofas perfpeótivas 

o feu deítino, e o feu norte 

eraõ júbilos, e Vivas. 

O coraçaõ fe explicava 

nefta officiofa eloquência: 

hum eco geral formava 

no ar a correfpondencia, 

com que a gloria fe augmentava. 

Aftros de hum novo artificio, 

vozes de bronze inflammado 

em luzente frontifpicio, 

tinhaõ primeiro aclamado 

hum applaufo taõ propicio. 



(t« 1) 

Neíle delekofo enredo 

metida a pompa de Marte, 

fe expunha o novo fegredo 

de fe achar em toda a parte 

confundido o goílo, e o medo. 

Ter. Se entre as névoas mais efpeflàs 

da minha ideiai, recordo o } 

de Deos as vozes expreílas, 

me parece que hpje , acordo •! i: 

,í.ao fom das áLtaá.pronaeíTas. >rr 

Diílè Deos ao Rei primeiro 

que rrunca fe éfqueceria / o 

do Lufitano Luzeiro. cL ;? 

quando viíle que corria 

ao {eu paffo derradeiro, nl 

Efta lembrança piedofa ? " 

hoje o Ceo nos verifica; 

que ventura portentofa j.1 / 

a Portugal naõ indica p ohul, 

palavra taõ generofa ? 

C 
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Reprezentaçoens • eftranhas 

com ella no Mar Vermelho • i 

fizeraõ nofías façanhas: 

nós levamos o Evangelho 

às mais aridas campanhas. 

NoíTa efpada brilhadora 

(que aílim o Empyreo o decreta) 

aílòmbrava a toda a hora 

a lei do falfoj propheta 

no berço , onde.nafcea Aurora. 

Ficou a todos notorio 

o valor, que as índias pafma^ 

fahindo do i Ely fib empório o 

desfizemos a fantafma 

do medonho Tormentório. 

Suas portai, encantadas /. 

lá do principio do Mundo, 

fe viraõ desforrolhadas , ' ~i/p 

defde que o Golfo profundo; 

fulcaraõ noíTas armadas. 

"  □ "T- 
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Forçando ímpulfos contrários* 

com a Catholica fede, 

lançamos em clymas vários, 

contra o horror de Mafamede, 

efquadroens de Miflionarios. 

Fixamos o Sacrò Lenho 

nas folidoens do Erymantho, 

deu pavor eíte defenho; 

porem eíle mefmo efpanto 

fez mais nobre o noííò empenho. 

Da Africa adufta a inclemente 

fereza, com noffa efpada 

fe poz culta, e mais patente, > 

deixando Chriftianizada 

taõ rude, e barbara gente. . 

Na America igual deíinio J 

o braço invióto aíTegura: 

O nofíb doce dominio 

introduzio a cultura r 

em homens, fem raciocínio. 



(Mj 

Saudades deíla memoria 

fó nos reftaõ: fubmergida 

no Lethes taõ clara hiíloria, 

fe acha já defvanecida :» 

tanta fama, tanta gloria 

He talvêz a cobardia 

a caufa deíla mudança? 

Naõ por certo: he que defvia 

Deos os olhos, e os naõ lança 

fobre a íua Monarquia. 

E fe agora nos renova 

os feus favores antigos, 

que mais certa; e excelfa prova 

de que outros nobres perigos 

nos dem outra pompa nova? 

R evocaremos os annos 

defle impulfo efclarecido: 

emmendaremos os danos, 

com que nos tem combatido 

os prelligios Africanos. 



(21) 

Felizmente peregrinas 

caminhando fobre os hombros 

das campanhas cryftalinas 

daraõ terríveis aflfombros 

outra vez as noíTas Quinas. 

Já me parece que vejo 

entre os barbaros alfanges 

fazer o antigo cortejo 

tanto o Hydafpe, como o Ganges: 

O' quanto finge o defejoi 

Alb. Para proje&o taõ jufto, 

contra a infolencia do Fado 

Crefcei ô Principe Augufto, 

deixando defordenado 

igualmente o noflo fulto. 

Mageftofo, altivo , e forte 

apparecei no Univerfo 

para taõ altiva forte» 

onde todo o influxo adverfo 

fe humilhe ao novo Mavorte. 



; (2 2) 

Já na eftrada luminofa 

da heroicidade, parece 

que defcubro a planta anciofa 

bufcando a luz, que fe tece 

na grinalda viótoriofa. 

Por eíta ardente carreira 

chegareis ao alto cume, 

onde íuave, onde ligeira 

refrefca o perpetuo lume 

a aura mais lifonjeira. 

Neftes globos fuperiores 

gozareiis da fociedade 

dos voíTos AnteceíTores; 

augmentando a claridade 

aos feus Régios refplandores. 

Só depois que a egregia chama 

fe apagar no heróico alento, 

eíTe ardor, que Apollo inflama, 

vos guiará ao claro aíTento, 

em que fempre exifte a Fama. 



(*3) 

Naõ chegareis à baliza, 

que hum Mundo de outro fepara, 

fem levares a diviza, 

com que a gloria mais preclara 

aos Herôes immortaliza. 

Naõ hireis, fem que primeiro, 

com as proezas mais fantas 

entre hum brilhante luzeiro, 

vejamos às voíTas plantas 

debruçado o Orbe inteiro. 

O' fe fofle em vós cumprido 

aquelle prefagio eftranho » - [ 

de fe ver, fem fer fentido, 

a hum fó Paftor, e a hum rebanho 

o U niverfo. reduzido! 

Os Soberanos excefíos 

nos propoem eftes deíinios 

em taõ felices progrelíos,: 

eu declaro os vaticínios, 

e vós os fareis fucceííos. 



(24} 

Pel. Nefte venturofo afogo, 

em que o efpirico navega, 

já nos votos, já no rogo, 

a minha alma naõ focega, 

fem darlhe algum defafogo. 

O Reino rodo de féfía 

fe acha em taõ alegre nova 5 

deixemos paíTar a féfta, 

e façamos huma prova 

também na noíTa Floreíla. b 

Bem que feja o applaufo rudo, 

lhe demos efte refrefco : •; 

já diíle hum engenha agudo 

que alguma vez o burlefco 

pode mais, do que o fezudo. 

Venha Gil co' as caftanholas, 

e Brazia com feu pandeiro, 

venhaõ gaitas, venhaõ violas, 

e faiamos ao terreiro » 

com as danças Heípanholas. 



(25) 

ler. Hefpanha he muito bem feito 

que na feita nos ajude; 

mas, fegundo o meu conceito 

ao noíTo antigo alaúde 

fe deve maior refpeito. 

Alb. Tu que andas fempre cantando 

Pelaio , por frio * e calma, 

as trovas hirás formando, 

para nos darem mais alma 

em quanto eftamos bailando. 

Pel. Hum trovador de improvifo 

talvez que me faça agora: 

c já me acende hum alto avifo: 

O' fe me chegaile a hora 

de achar no furor o juizo! 

O Parnafo fe conjura 

para notarme o que faço: 

todo o íizo fe me apura; 

huns verfos n'outros enlaço, 

lá vai a Dcos, e à ventura. 

D 
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Vinde Príncipe excelfo à Lufítania 

Nos hombros defies raros benificios, 

Qu e no cofre immortal da Providencia 

Tinhaõ depoíitado os vaticínios. 

Defempenho feliz dos noílbs votos 

Vinde, como outro raio matutino, 

Que, depois da carranca da tormenta, 

Poem a Esfera ferena , o Mar tranquillo. 

> . - , \::A r.' : ■ •!.TVj OirtiitJí; r :.j 

Vinde a romper os fúnebres cuidados, 

Com que a Patria fe achava no confiiélo 

De ver na fuccefiaõdo Angufto Tronco 

Os esforços da Prole fufpendidos. 

Produção menos fois do Régio alento 7 

Que daquelles benévolos defignios, 

Com que a Omnipotência fuftentava 

A ferie inalterável dos aufpicios. 



i*7) 

O'quanto efte difcurfo nos perfuade 

A que o Reino por Deos conftituido 

Voltará, com a gloria renovada, • 

A'eg regia pompa dos tropheos antigos! 

Vós fois a expeótaçaõ dos Xuíitanosi 

Em vós todos, os inclytos prodígios 

De tantos portentofos Afcendentes, 

Se veraõ novamente repetidos. 

Vós nos trazeis a paz, e inda a efperança 

Dq mais illtftre£maisífeliá dominio, 

Tresladada acharemos nos defertos 

A doce amenidade dos Elyílos. 

Nas colinas ditofo ferá Ba echo, 

SilenQ, € Pan nos ruíticos aprifeos, 

Neptuno nos marítimos progreííos, 

a Ceres no reíplandor vegetativo. 



im: 

Tudo intenta dizemos que odefcapfo,; 

O goíto, a quietaçaõ, o patrocínio, 

A abundância» o vigor, a fuavidade* 

1 Formarão, hum dirofo domicilio. 

Veremos em arados osarnezes, ■ sòV 

E em foices os montantes convertidos; 

Pelas hafteas das lanças as videiras • 

Inda no campoagrefte hiraõ fubindo. 

Nos elmos, já cobertos de ferrugem, 

As abelhas fará&feui doce ihòfpicio *Gi 

E os ecos das< bombardas no íilenciò 

Das armas, nunca mais feraó ouvidos. 

Eftes faõ os éíFeitos-, qué efpefamos 

Defte gloriofo, defte grande Filho 

De taõ fublimes Pais e he efta a gloria, 

Que anima os cãtos,q prepara os hymnos 



(29) 

Eu bem fei que efte aílumpto fe devera 

Cometer a outro pleótro mais altivo; 

Mas no tempo, em que os cifnes fe deímaiaõ, 

Podem talvez os patos fer ouvidos. 

Sofrei, Senhor, que hum tofco folitario, 

Bem diftantedo voíTo Augufto Afylo, 

Se atreva, com humilde negligencia , 

A formar de huma trova hum Natalício. 



M) 
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GENE TH LI AC O 

HENDECASYLLABO 
AO 

FELICÍSSIMO 

NASCIMENTO 

NOVO PRINCIPE. 

VAgando entre as eftancias luminofasr 

Da Luíitania andava o ardente Génio, 

Afluftado no empenho, com queainftava 

Q horror maligno de hum influxo adverfoi 



f (32) 

Combatida de rápidos tremores, 

Expofta à força atroz dos elementos, 

Cercada de traiçoens, e rebeldias , 

Tudo fe encaminhava ao feu defpenho. 

t .f T O T \ T T ' rT 

Naõ fe affligia tanto das imagens, t 

Que as fombras lhe propunhaõ defte afpedto, 

Como nas confequencias do perigo 

De naõ ter íucceíTor o illuftre Reino. 

Com quatro eílretlas já felicitado 

Nos tinha o laço do Conforcio Régio: 

Eftrellas, de que pode a luz brilhante 

Encher as quatro partes do Univerfo. 

Na primeira he qíie a forte dirigia 

O noílo feliciíTimo governo; 

Que ideias as Potencias naõ formaraõ 

Para alcançarem taõ ditofo objeóto! 



(33) 
Elie faria bemaventurado 

Quem tanto mereceíTe; mas fiineítos 

Os noíTos votos, aufpicanndo os males, 

Que teve a Patria n hum domínio alheio. 

Lembrava fe o Celefte Paranympho 

De que o Altiflimo tinha ao Rei primeiro 

Empenhado a palavra, de que nunca 

Deixaria de ouvimos, e attendernos. 

Com eíla fegurança bate as azas, 

Penetra os golfos do fublime incêndio, 

E ao throno da fuprema Mageilade 

Chega alentado nefte penfamento. 

Humilde, e debruçado aos pés do folio, 

Lhe diz, com toda a inftancia dos affeótos: 

Recordaivos, Senhor, dos benificios, 

Que à voíTa Monarquia tendes feito. 

£ 
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Vós pozeftes nas partes mais remotas, 

Nas cidades, nos campos, nos deíertos 

Do Ganges, e do Hydafpe,os Luíitanos 

lncançaveis cultores do Evangelho. 

A voíla Lei ,por elles conduzida, 

Foi fobre os hombros do mais raro empenho 

Aclymas taõ eftranhos, que ilida o efpanto 

Parece foi maior, que o atrevimento. 

Que borrafcas, que horrores naõ moviaõ 

As ondas bravas, os furiofos Euros? 

E vós -propicio, e forte, moderando 

O Boreas indignado, o Mar íoberbo. 

Que exércitos , que arrojos bellicofos 

Naõ feoppozeraõ íempre aosfeus intentos? 

Mas o golfo da Arabia, em fangue tinto» 

Teve o nome outra vez de Mar Vermelho- 

m 
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Sobre tantos tropheos fantificado 

Se vio o ardor do Sol, da Aurora o berço; 

E em lugar de Mafoma nas mefquitas, 

Ficafteis conhecido em novos Templos. 

Depois de taõ fagrado patrocínio, 

Como pode feguirfe o efquecimento ? 

Ponde outra vez, Senhor, os voílos olhos 

Na Fe deites Catholicos guerreiros. 

Vede que eíta Província, que fundafteis 

Da Cruz divina no preciofo Lenho, 

Quaíi eftá no perigo temerofo 

De cahir em poder de hum eítrangeiro. 

Hum Principe lhe dai, que alegre a Patria, 

Naõ de outra origem, mas daquelle mefmo 

Antigo , e heroico Tronco, fuftentado 

Com tanta gloria, tanto esforço egregio. 



(36) 

Naõ queirais que a Naçaõ fe precipite 

Segunda vez no injuílo captiveiro 

De hum fenhorio eílranho, onde fe faça 

A Mageflade horror, verdugo o Sceptro. 

Renovailhe eííes inclytos prodigios, 

Que aíTombraraõ a Afia, conhecendo 

O Sar mata feroz, o rudo Thrace 

Que fois o Director defies portentos. 

Afíim orava o Efpirito benigno 

Na prezença do Nume verdadeiro, 

Que deferindo à fupplica convoca 

As altas proporçoens do feu confelho. 

Cs olhos volta para a Lufitania; 

E vendo a Deos propicio em feus decretos, 

Com giro mais velóz divide os ares, 

Banhado de hum feliz contentamento. 



m 

Refultou da luzente vigilância, 

Que ao Reino dirigia o impulfo excelfc, 

Fecharemfe os ouvidos ás ventagens, 

Que nos tinhaõ propoílo outros defejos. 

Chamou fe logo aoThalamo fublime 

O noíTo amado Infante, onde pozemos 

Os votos, os fentidos, os cuidados 

Na felice efperança de hum Herdeiro. 

Já empenhada a Providencia eftava 

Em íocegar o timido defvello 

Da noíTa pertenfaõ; pouca demora 

Sevio entre a promeíTa, e o defempenho. 

Chegou emfim o prazo venturofo 

De ver a Monarquia o nafcimento 

Do fufpirado Principe: Que applaufos, 

Naõ tinha ideado a expe&açaõ do tempo! 



(38) 

O' inftante, em que tanto trabalharaõ 

Todas as prevençoens do lume ethereo! 

Inftante efclarecido! Tu podias 

Servir de alegre aurora a hum dia eterno. 

Inda a noite., em que a dita nos propunha 

A altiva quietaçaõ do Ceo fereno, 

Parece que acendia mais os raios 

No leintilante ardor do Firmamento. I 
* i 

Fingia fe que as fombras tenebrofas 

Pertendiaõ brilhar entre os efpeftòs 

Labyrinthos do horror, onde fe enluta 

A ruda confufaõ do trifte Erébo. 
• i 

Purificado da noóturna carga, 

Se moftrava o Orizonte mais aberto, 

AfFeótando que a chama matutina 

Vinha já com feus cândidos reflexos. \ 
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Refpirava , com placidas inftancias, 

O brando aflbpro do Favonio frefco, 

Goftofo fe aplacava o Golfo irado, 

Feílivamente ao Mar corria o Tejo. 

Annuncios eraõ da profperidade, 

Que o Empyreo conduzia ao nofib alento: 

Divulgoufe a certeza da ventura: 

Quem pode dar noticia dos extremos? 

Toda a Corte fe via confundida 

Em júbilos, e vivas: n'hum momento 

Pa fiou Lisboa de hum temor anciofo 

A' brilhante expreflaõ de hú goíto immenfo. 

Metaes canoros, engenhofos aílros, 

Difcretas invençoens, bronzes acefos 

Figurão em concurfos repetidos 

As ideias mais vivas do conceito. 



(40) 

Era tudo alegria, tudo applaufo, 

Nem o ruftico canto do meu pleólro 

Deixará nefte aíTombro repetido 

De ficar, ou atónito, ou íufpenfo. 

Nafceís, O'Régio Alumno, quando grifa 

Toda a Europa Chriftan nos turbulentos 

Eftrondos de Mavorte, amodrentando 

O Elba, o Oder, o Inn, o Lippa, o Rheno. 

Para defordenar eftes horrores 

He que vindes à Patria: o Mundo quieto 

Se verá no íuaviífimo domínio, 

Dourando no cortejo o defalento. 

Das purpuras mais finas fe liquida 

O esforço, que na Infanda reconheço, 

E eftando fem arbítrio o illufte fangue, 

Já parece o defcanfo, privilegio. 



Que prefagios, que annuncios luminofos 

Na voílà Adolefcencia naõ contemplo! 

Nas vofTas mefmas luzes aílòmbrada 

Se há de achar a attençaõ do magiíterio. 

Por vós mefmo illuftrado nos diótames, 

Paliareis do Palacio a ver os ermos, 

Para alcançar na bruta rebeldia 

A mefma fogeiçaõ ,que rende o obfequio. 

Naõ haverá na inculta foledade 

Monftro cerdofo, nem feróz efpeótro, 

Que pendente dos troncos naõ infunda, 

Ou eípanto, ou jaótancia aos arvoredos. 

Gemerá outra vez de Marte o ciúme, 

Vendo outro Adonis norobufto emprego 

De adornar, com defpojos montarazes, 

Duros carvalhos, ou frondoíos cedros. 

F 
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Entrareis pela idade vigorofa: 

O' que de aíTombros nefte ardor percebo! 

Para aqui tem guardado a eterna fama A 

A pompa mais feliz dos feus modellos. 

Quando os Régios Atôs,os Pais Auguftos, 

Cobertos de immortaes merecimentos 

Forem fubindo aos globos de Saphira, 

Formareis outro Oráculo de Delphosj. \ 

De Vós dependerá o Oriente, e o Qccafo-, 

Com tanta íubmiííaõ, tanto refpeito, A 

Que o Orbe julgará como triurtípho « j 

Confervaríe rendido aos voíTos ecos. > 

Outro Jove fereis, outro Mavorte r) 

Na grandeza, e no esforço, mais,q Antheros 

Sereis amado, mais efclarecído, 

Que todo o refplandor do claro Phebo- | 



Apparecei, o'Principe, gerado 

Tanto pelo vigor de hum Sacramento, 

Como pelos clamores repetidos 

Do noílò ardente, e fiel defaííocego. 

Alegrai a Província, há tantos annos 

Suftentada nos trémulos fragmentos 

De huma incerta efperança, e com a viíla 

Na imagem defte incognito luzeiro. 

Crefcei para cumprir os Vaticínios, 

Que eftaõ depoíitados nos fegredos . 

Da efcura eternidade, e aííegurados 

Na portentofa ferie dos exemplos. 

Em Vós chegue a íaber o Mundo todo 

Quanto pode o favor de hum feri upremo; 

E quanto pode humDeos,que vos deítina 

Para fagrado Rei do feu Império, 



Deita grande eleição efpera a'Patrria ,-r \J 

Que taõ feliz, premeditado acerto 

Converta em huma fabrica gloriofa ..J 

A pompa do efpeótaculo terreno. 

Encurvados os hombros de Neptuno ' I 

Das voiías quilhas fe veraõ ao pezo f[ ^ 

Porque outra vez o eítrondo das Conquiftas 

Dem à Patria outro novo luzimento. 

A os âmbitos da Terra hiraõ os brados 

Dos v olTos militares inílrumentos, 

E do alíombro terrífico das arruas i; \ [1 

Nafceràõ as ventagens do focego. 

Ao Ar illuítrará o voflo applaufo, 

Por naõ haver lugar, que fatisfeito 

Naõ feja do domínio, e fique o Fogo | 

Para o noíTo brilhante rendimento. y 
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Os algarifmos faltem para os annos, 

E deacçoensimmortaes a idade enchendo, 

Sem que o tempo conheça os voííos dias, 

Numere a Fama fô volíos progreffos. 

A efta dilatada heroicidade, 

Com a cythara tofca, humilde chego; 

E quem aqui chegou, já outro esforço 

Naõ tem mais, q o do efpanto, e do íllencio. 
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Ao tnefmo AJJumpto 

SONETO. 

NAfce Jofeph, de Pedro, e de Maria: 

Que augufio,q brilhante Nafcimento! 

O fruóto, que produz hum Sacramento, 

Enche a afiufiada Patria de alegria. 

Parece que a eíperança nos fingia 

Taõ grande, taõ geral contentamento , 

E o fecundo efplendor de hum Régio alento 

Nos converte em fuccelTo a prophecia. 

Entre os impulfos de afiro luminofo 

Vem ao Mundo huma nova Mageftade; 

Defempenho feliz do Ceo piedofo: 

O' noite da mais alta claridade! 

Momento illuftre! Inftante venturofo! 

Com vofco naò compita a eternidade. 
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